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Existe alguma controvérsia acerca do significado das palavras que Pedro nos deixou em:

1 Pedro 3:18-22 - “Porque também Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o 
justo pelos injustos, para levar-nos a Deus; mortificado, na verdade, na carne, 
mas vivificado pelo Espírito, no qual tamb  ém foi e pregou aos espíritos em   
prisão,     os quais em outro tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de   
D  eus  esperava  nos  dias  de  No  é,  enquanto  se  preparava  a  arca  ;  na  qual  
poucas (isto é, oito) almas se salvaram pela água, que também, como uma  
verdadeira figura, agora vos salva,  [pelo]  batismo, não do despojamento da 
imundícia da carne, mas da indagação de uma boa consciência para com  
Deus, pela ressurreição de Jesus Cristo; o qual está à destra de Deus, tendo 
subido ao céu,  havendo-se-lhe sujeitado os anjos,  e as autoridades,  e as  
potências”. 

Estas palavras de Pedro têm suscitado várias  interpretações entre  os que estudam a 
santa Palavra, pelo que, para procurarmos compreender o pensamento do autor (que era 
guiado pelo Espírito Santo), devemos levar em conta o contexto em que esta mensagem 
nos é transmitida,  embora saibamos que vários estudiosos da Palavra defendem uma 
interpretação enquanto outros defendem outra. E nós, em que devemos acreditar?

Como sabemos,  é costume afirmar que a Palavra explica-se a si  própria.  Isso iremos 
procurar fazer neste breve trabalho: que seja a Palavra a dar-nos a resposta correcta. 
Vejamos alguns desses entendimentos:

1.  O  da  congregação  católica-romana,  que  se  apoia  neste  trecho  para  justificar  a 
existência  de  um  “purgatório”,  lugar  que  a  Palavra  do  Altíssimo  não  consagra,  pois 
sabemos que tal não passou de uma invenção diabólica que foi instituída pela “grande 
prostituta” romana para que os ignorantes mandem rezar missas  (pagando) em favor das 
almas dos seus defuntos queridos. Mas quem pode garantir que a alma poderá estar em 
tal lugar, para se aperfeiçoar? E foi esta mesma meretriz que instituiu as “indulgências”, 
através das quais,  comprando-as,  aos homens lhes era  garantido  o  perdão dos seus 
pecados passados, presentes e até futuros, assegurando-lhes a entrada no reino eterno.
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Esta é outra grande blasfémia, pois Só O Senhor da Vida tem o poder de perdoar pecados 
aos homens, tal  como Yeshua fez a um homem paralítico, que curou naquele mesmo 
momento: Mateus 9:2, assim nos demonstrando o Seu poder divino.

Na realidade, o que a Palavra nos ensina é que o tempo da nosso aperfeiçoamento é 
“hoje”, pois a partir do momento em que o fôlego de vida sai dos homens e volta para 
Deus, a vida que neles residia temporariamente, fica “entregue ao esquecimento” como 
nos diz: 

Eclesiastes 9:5-6 - “Porque os vivos sabem que hão-de morrer, mas os mortos 
não sabem coisa nenhuma, nem tampouco eles têm jamais recompensa, mas 
a sua memória  ficou entregue ao esquecimento [dos homens]. Até o  seu  
amor, o seu ódio e a sua inveja já pereceram e já não têm parte alguma neste 
século, em coisa alguma do que se faz debaixo do sol”.

Ali, naquele instante, cessa o tempo do seu aperfeiçoamento! Por isso nos é dito que ao 
render o espírito de vida, o ser humano “não tem jamais recompensa”. A santa Palavra 
é muito clara quando nos diz que “a sua memória ficou entregue ao esquecimento”. 
Daqui  podemos  retirar  que  por  muitas  missas  que  possam  ser  celebradas  em  sua 
memória, tais intercessões não produzem qualquer efeito a não ser na recolha de fundos 
monetários a favor da igreja católica. A única coisa que lhe está destinada é a segunda 
ressurreição, o que significa a sua comparência perante o tribunal do Messias, O Justo 
Juiz, onde cada alma será julgada segundo as obras que realizou em vida, como nos diz:

Apocalipse 20:11-13 - “E vi um grande trono branco e o que estava assentado 
sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para 
eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e  
abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram 
julgados pelas  coisas que estavam escritas  nos livros,  segundo as  suas  
obras. E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o inferno  [sepultura] 
deram os mortos que neles havia; e foram julgados cada um segundo as suas 
obras”.

Alguns ignorantes que crêem nas falsas promessas destes sacerdotes de Roma, iníquos, 
até doam as suas fortunas à igreja católica-romana com a incumbência desta rezar grande 
número  de  missas  de  sufrágio  pelas  suas  almas… mas  nada  aproveitarão,  pois  não 
havendo arrependimento e mudança de vida, em vida, tais almas não aproveitarão a sua 
passagem por este mundo, pois o sacrifício de Yeshua não esteve presente nas suas 
vidas.  Porém,  as  obras  dos  seres  humanos  ficam registadas  em livros  celestes,  não 
podendo ser rasuradas/apagadas desses livros, nem as almas dos falecidos podem ser 
elevadas a uma nova condição a troco da celebração de missas de sufrágio pelos mortos. 
A Palavra ensina-nos que a salvação e a vida eterna só são alcançáveis em vida do ser 
humano através de uma entrega a Yeshua, confirmada pelo batismo das águas (o do 
arrependimento) e de uma nova vida vivida de acordo com os santos preceitos que O 
Altíssimo nos deu na Sua Lei/Torá, como nos diz Isaías 8:16, 20. Estes são os dois pilares 
da salvação dos seres humanos, imutáveis, como nos diz Hebreus 6:16-20! YHWH jurou 
que não podem ser mudados!
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Daí que “o purgatório” como local de purificação e aperfeiçoamento das almas dos mortos 
não passe de mais uma mistificação diabólica que os ignorantes aceitam passivamente 
porque  não  estudam  a  santa  Palavra.  Esta  é  mais  uma  mentira  satânica  que  vem 
perdurando no tempo por acção do inimigo das almas (Satanás) e dos que estão ao seu 
serviço:  os  prelados  de  Roma/Vaticano  que  vieram  a  consagrar  esta  ideia  absurda 
nalguns dos seus concílios, tornando-a num dogma desta igreja pervertida.

E tal ideia criou raízes na literatura através da obra de um escritor italiano: Dante Alighieri. 
Hoje em dia a expressão “purgatório” adquire algum significado real quando a vida de 
algumas pessoas é muito difícil, atribulada, mas tal não passa de uma expressão popular. 
Alguns  pintores  também  dedicaram  a  sua  arte  representando  cenas  deste  espaço 
imaginário. Daí que todas as orações e intercessões que se possam fazer pelas almas de 
defuntos não produzam qualquer efeito.

Sabendo isto, temos obrigação de despertar os que vivem em obscurantismo espiritual,  
pois não é depois de mortos que as almas podem evoluir para a santidade. Esta alcança-
se em vida pela obediência aos santos preceitos de YHWH: os que nos são dados na Sua 
Lei/Torá e nos escritos dos santos profetas e pela fé no testemunho que Yeshua nos deu.

2.  O  apóstolo  Pedro  diz-nos  em  1  Pedro  3:18-22 que  Yeshua  foi  “vivificado  pelo 
Espírito, no qual também foi e pregou aos espíritos em prisão, os quais em outro 
tempo foram rebeldes, quando a longanimidade de Deus esperava nos dias de Noé, 
enquanto  se  preparava  a  arca”.  Estas  palavras  parecem sugerir  que  Yeshua  Se 
apresentou como vencedor sobre a morte, após a Sua crucificação enquanto permaneceu 
morto, no sepulcro”. Tal explicação contraria tudo o que já vimos na santa Palavra, pois o 
corpo de Yeshua permaneceu mesmo morto durante 3 dias e 3 noites, enquanto o seu 
corpo esteve no sepulcro, cumprindo assim o sinal do profeta Jonas (3 dias e 3 noites no 
ventre do grande peixe). Por isso O Espírito do Pai não vivificou O Filho enquanto o corpo 
de Yeshua permaneceu no sepulcro por 3 dias e 3 noites. 

A vitória do Filho sobre a morte só foi alcançada quando foi ressuscitado. Sim, só nesse 
momento glorioso Ele venceu a morte, dando-nos assim a firme certeza que também nós, 
os que cremos no Seu sacrifício/testemunho iremos vencer a morte pelo Seu mérito no 
momento preciso da Sua segunda vinda, como Rei Todo-Poderoso, O Senhor da Vida.

Sim,  os  justos  que  desceram ao  pó-da-terra  permanecerão  ali  a  dormir  até  que  Ele 
regresse, como nos diz a Palavra. Por isso, mortos ou vivos aguardamos o retorno do 
Senhor da Vida, Aquele Elohim que lhes/nos dará (só nesse momento glorioso) o prémio 
da  vida  eterna,  transformando  instantaneamente  os  seus/nossos  corpos  terrenos  em 
corpos celestiais, como nos diz 1 Coríntios 15:51-54; Lucas 20:34-36. Só nesse momento, 
num abrir e fechar de olhos, ao toque da 7ª e última trombeta, a Vida vencerá a morte, o  
estado que possuiu temporariamente os que morreram em Yeshua e que desceram ao pó 
com a certeza da salvação pelo sacrifício que O Santo de Israel fez por cada um deles.  
Esse será o verdadeiro arrebatamento de que nos fala a Palavra em:

1 Tessalonicenses 4:13-17 - “Não quero, porém, irmãos, que sejais ignorantes 
acerca dos que já dormem, para que não vos entristeçais, como os demais, 
que não têm esperança. 
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Porque, se cremos que Jesus morreu e ressuscitou, assim também aos que 
em Jesus dormem Deus os tornará a trazer com ele. Dizemo-vos, pois, isto  
pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos  para  a  vinda  do  
Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o mesmo Senhor descerá 
do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus  [a  
sétima]; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro; depois, nós, os 
que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a 
encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor”.

E quando é que Yeshua “foi vivificado pelo Espírito [do Pai]” senão no momento em 
que foi ressuscitado? Certamente que não foi “pregar aos espíritos em prisão” enquanto 
Ele mesmo esteve preso nas ânsias da morte, da qual só foi libertado ao fim de 3 dias e 3 
noites no seio da terra, i.e., enquanto permaneceu morto.

Lembremos  este  princípio  bíblico  básico:  a  salvação  da  nossa  alma  só  pode  ser 
assegurada através da nossa fé no sacrifício/testemunho de Yeshua no tempo de vida que 
nos foi concedido e na obediência aos santos preceitos de vida que YHWH deu aos seres 
humanos na Sua Lei/Torá. Hoje é o tempo da nossa prova, aquele que nos foi dado para 
podermos assegurar a nossa salvação eterna, porque não é depois de morto que o ser 
humano tem capacidade para se arrepender e purificar. Por isso não podemos adiar tão 
importante decisão.

Por  isso  Eclesiastes  12:1 nos  recomenda:  “Lembra-te  de  Deus  nos  dias  da  tua 
mocidade…”, pois depois do nosso corpo descer ao pó não haverá mais oportunidade de 
corrigir os nossos erros realizados em vida, uma vez que na sepultura não há qualquer 
actividade, como nos diz:

Eclesiastes 9:10 - “Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as 
tuas  forças,  porque  na  sepultura,  para  onde  tu  vais,  não  há  obra,  nem  
indústria, nem ciência, nem sabedoria alguma”.

Mas o diabo vem convencendo massas de ignorantes que a salvação pode ser alcançada 
mesmo depois de morrermos. Tal adiamento assenta numa mentira que é própria do pai 
da mentira, Satanás, pois assim ele vem arrastando multidões com ele para o fim que lhe 
está destinado. Todos estes rebeldes terão o mesmo fim eterno que o mentor em quem 
eles creram irá ter. E tal destino ser-lhes-á ditado no dia do seu julgamento final:

Mateus  25:41 -  “Então,  dirá  também  aos  que  estiverem  à  sua  esquerda:  
Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o diabo e 
seus anjos”.

Amados em Yeshua, estas são palavras extraídas do Livro de Vida e nelas devemos crer! 
O pecado só tem remissão com uma entrega sincera a Yeshua HaMashiach e mudança 
de  conduta  nesta  vida,  através  do  batismo  do  arrependimento.  Só  nesta  condição 
podemos achar graça aos olhos do nosso Criador, Adonai YHWH. E só nas Suas palavras 
devemos crer! Rejeitemos pois as teorias humanas que foram induzidas pelo diabo para 
enganar os que vivem afastados da santidade de YHWH e da Sua Palavra.
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Esses sim serão enganados de múltiplas formas, até com sinais e maravilhas que o diabo 
lhes irá proporcionar nos últimos dias pela acção do último anticristo.

Hoje já vemos multidões que excedem mais de um milhão de almas jovens, ignorantes, 
que  seguem  a  figura  do  “homem  de  branco”  nas  periódicas  “Jornadas  Mundiais  da 
Juventude”.  E  tais  ajuntamentos  revelam-nos  bem o  estado  calamitoso  da  fé  desses 
jovens,  pois  colocam a sua confiança num mero homem, pecador  como eles!  Miséria 
moral dos pais que não souberam educar os seus filhos nos caminhos da justiça de Deus!

Sim, os rebeldes e indoutos serão castigados pelo fogo, não o do “purgatório”, mas sim 
pelo fogo consumidor que O Todo-Poderoso irá derramar sobre os ímpios quando a Sua 
ira se acender e for derramada no dia do Seu regresso triunfal e poderoso, como nos diz:

2 Pedro 3:10-12 - “Mas o Dia do Senhor virá como o ladrão de noite, no qual os 
céus passarão com grande estrondo, e os elementos, ardendo, se desfarão, e 
a terra e as obras que nela há se queimarão. Havendo, pois, de perecer todas 
estas  coisas,  que  pessoas  vos  convém  ser  em  santo  trato  e  piedade, 
aguardando e apressando-vos para a vinda do Dia de Deus, em que os céus, 
em fogo, se desfarão, e os elementos, ardendo, se fundirão?”.

Este sim, será o fogo purificador que Yeshua irá derramar sobre os ímpios e suas famílias 
e suas obras também. Castigos terríveis estão à porta e os seres humanos continuam 
adormecidos, porque Satanás os vem embalando com mentiras. E o número de mortos 
que Ele irá provocar será incontável:

Isaías 16:15-16 - “Porque eis que YHWH virá em fogo; e os seus carros, como 
um torvelinho, para tornar a sua ira em furor e a sua repreensão, em chamas 
de fogo. Porque, com fogo e com a sua espada, entrará YHWH em juízo com 
toda a carne; e os mortos de YHWH serão multiplicados”.

Quando é que alertamos e despertamos os que vivem à nossa volta? Não temos nós a 
obrigação de avisar os que vivem em trevas espirituais acerca do fim que lhes sobrevirá 
se não se arrependerem e aceitarem o evangelho da salvação por Yeshua? Sim, claro que 
sim! E ai de nós se não procurarmos despertá-los. Vejam as consequências da nossa 
inação em Ezequiel 3:17-21. Ai de nós se não multiplicarmos os dons que O Senhor nos 
entregou! Sejamos então servos fiéis e obedientes ao Senhor da Vida, Aquele que Se 
apiedou de nós e nos chamou para o caminho de vida que irá conduzir os justos à Sua 
presença pelo mérito do sacrifício/testemunho de Yeshua.

O mesmo aviso nos chegou através do profeta quando anunciava o castigo do Altíssimo 
sobre a terra de Israel que hoje está fortemente contaminada pela idolatria e outros males 
que ofendem O Todo-Poderoso (e.g.,  paradas “gay”).  Sim, Ele mesmo ajustará contas 
com este povo rebelde e purificará a terra de Israel por meio do seu fogo consumidor:

Isaías 24:1-6 - “Eis que YHWH esvazia a terra, e a desola, e transtorna a sua 
superfície, e dispersa os seus moradores. E o que suceder ao povo sucederá 
ao sacerdote; ao servo, como ao seu senhor; à serva, como à sua senhora; ao 
comprador, como ao vendedor;
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ao que empresta, como ao que toma emprestado; ao que dá usura, como ao 
que paga usura. De todo se esvaziará a terra e de todo será saqueada, porque 
YHWH pronunciou  esta  palavra. A  terra  pranteia  e  se  murcha;  o  mundo  
enfraquece e se murcha; enfraquecem os mais altos do povo da terra. Na  
verdade, a terra está contaminada por causa dos seus moradores, porquanto 
transgridem as leis, mudam os estatutos e quebram a aliança eterna. Por isso, 
a maldição consome a terra, e os que habitam nela serão desolados; por isso, 
serão queimados os moradores da terra, e poucos homens restarão”.

Palavras duras estas. Mas quem atenta para a Sua advertência? Por isso, como nos diz o 
profeta em Zacarias 13:8-9, ⅔ da população de Israel irá perecer nos dias da tribulação de 
Jacob! Quando? Quando os exércitos inimigos de Israel, Gogue e seus aliados islâmicos 
vierem com um exército tão grande como nunca se viu outro antes deste, nem se verá nos 
tempos  futuros  outro  igual.  Virão  para  “tomar  o  despojo”  como  nos  é  anunciado  em 
Ezequiel 38 e 39; Joel 2, 3 e por outros profetas do Altíssimo. Sim, os dias do fim estão 
muito  próximos  e  serão  terríveis  para  toda  a  humanidade  pois  as  poderosas  armas 
nucleares que vêm sendo construídas irão ser usadas naqueles dias.  Por isso o fogo 
destruidor será terrível, como nos descreve Zacarias 14:12. E as armas nucleares dos dias 
de hoje são muitíssimo mais poderosas que as primeiras que foram usadas pelo homem 
sobre Hiroxima e Nagasáqui em 1945 (estas ainda eram armas experimentais).

Quem poderá sobreviver a tamanha catástrofe humana? Só as almas fiéis a quem Yeshua 
proteger de tal calamidade, pois a Palavra diz-nos que haverá justos que estarão vivos no 
momento da Sua segunda vinda, com lemos em 1 Coríntios 15:51-54. 

3.  E voltando às palavras de Pedro que reproduzimos logo na abertura deste estudo (1 
Pedro 3:18-22),  voltamos a perguntar:  porventura Yeshua, estando morto no sepulcro, 
poderia ter-se apresentado em glória aos que morreram nas águas do dilúvio ao tempo de 
Noé?  Não  desceram essas  almas  à  sua  sepultura  nas  águas  e  lama  que  tal  dilúvio 
universal provocou? Claro que sim. Logo, estando tais almas sem consciência do seu 
estado (pois na morte não há obra nem entendimento algum), de que serviria Yeshua 
apresentar-lhes a Sua vitória? Que benefício lhes adviria? Tal doutrina é anti-bíblica, pois 
assenta na imortalidade da alma, que é uma das muitas mentiras ensinadas por Roma!

Talvez possamos ficar melhor esclarecidos com o texto traduzido por David H. Stern a 
partir da língua Hebraica e Aramaica, a da “Bíblia Judaica Completa” que diz em 1 Pedro 
3:18-19,  referindo-se  a  Yeshua:  “Ele  foi  morto  na  carne,  mas  trazido  à  vida  pelo 
Espírito; e nessa forma Ele foi e fez uma proclamação aos espíritos aprisionados, 
aos que foram desobedientes havia muito, nos dias de Noé, quando Deus esperou 
pacientemente  enquanto  a  arca  era  construída,  na  qual  poucas  pessoas  – 
especificamente, oito – foram libertadas por meio da água”.

A Peshitta, no Aramaico, dá-nos o mesmo entendimento que nos é oferecido na tradução 
de David Stern, dizendo-nos que O Messias morreu no corpo mas não no espírito, tendo 
ido pregar aos espíritos dos desobedientes que desde o tempo de Noé se encontravam no 
Sheol (Hades). Perante tais almas, que estão no Sheol, Ele revelou-lhes o triunfo da vida 
sobre a morte. Aquele YHWH feito homem que desceu dos céus e é O Senhor da Vida, 
não poderia sofrer a morte, pois Ele mesmo declarou acerca de Si mesmo:
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“Eu Sou o caminho,  a  verdade e a  vida”.  Só o  seu corpo esteve morto  sem que, 
contudo, Nele fosse achada corrupção, i.e., a decomposição da carne: Salmo 16:10; Actos 
2:27. Por isso alguns autores defendem, que Yeshua Se apresentou em espírito, vitorioso 
sobre a  morte,  aos rebeldes que viveram ao tempo de Noé,  os  que não creram nas 
palavras que este servo de YHWH lhes anunciava, almas que ainda se encontram no 
Sheol. Estes escarneceram de Noé e não quiseram entrar na arca, como muitos outros 
ímpios depois destes até aos nossos dias.

Hoje a nossa arca é o batismo do arrependimento firmado na fé do sacrifício que Yeshua 
fez pelos que abraçam o Seu concerto de vida. Sim, hoje a nossa arca é Yeshua pois só 
por Ele e com Ele podemos chegar junto do Pai. Multidões ainda hoje fazem como os 
rebeldes que viveram ao tempo de Noé. E, assim, tendo rejeitado a Vida, estarão sujeitos 
à segunda morte, a da destruição eterna no lago de fogo.

4. Também podemos entender que os espíritos em prisão aos quais O Espírito de Yeshua 
Se manifestou após ter sido crucificado se referem aos muitos anjos que em tempos idos 
decaíram da sua condição celestial (chamados de “Sentinelas”) e que por isso, terão sido 
encerrados em prisões eternas. Não nos diz Paulo que os justos haverão de julgar os 
anjos (1 Coríntios 6:3)? Estaria Paulo a referir-se aos “Sentinelas” ou ao terço dos anjos 
que  seguiram  a  rebelião  de  Satanás  e  que  acabaram  sendo  expulsos  das  esferas 
celestiais e atirados para a Terra onde vêm semeado o caos? O texto de Pedro não é 
nada clarificador a este respeito.

YHWH não perdoou aos anjos que pecaram,  tendo-os encerrado em prisões eternas, 
como nos diz:

2 Pedro 2:4 -  “Porque, se Deus não perdoou aos anjos que pecaram, mas,  
havendo-os lançado no inferno [no Sheol/Hades], os entregou às cadeias da 
escuridão, ficando reservados para o Juízo”.

O livro de Enoque também procura descrever-nos a chamada “rebelião dos Sentinelas”. 
Esta é a versão que defende que estes anjos entraram às formosas filhas dos homens e 
com  elas  geraram  filhos  (híbridos,  gigantes,  segundo  Enoque).  A  este  terrível 
acontecimento de desobediência celestial se refere:

Judas 1:6-7 - “E aos anjos que não guardaram o seu principado, mas deixaram 
a sua própria habitação, reservou na escuridão e em prisões eternas até ao 
juízo  daquele  grande Dia; assim como Sodoma,  e  Gomorra,  e  as  cidades  
circunvizinhas, que, havendo-se corrompido como aqueles e ido após outra 
carne, foram postas por exemplo, sofrendo a pena do fogo eterno”.

E, como sabemos, o fim de toda a rebeldia e desobediência terminará no lago de fogo que 
arde com enxofre, local onde serão incineradas as almas que escolheram opôr-se ao seu 
Criador, incluindo os anjos que se rebelaram contra Ele. Tudo indica que estes receberão 
maior punição que os humanos rebeldes pois ali irão ser atormentados para sempre, como 
nos diz:
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Apocalipse 20:10, 12 -  “E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de  
fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão 
atormentados para todo o sempre… E vi os mortos, grandes e pequenos, que 
estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o 
da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos 
livros, segundo as suas obras”.

Depois destas reflexões e conjecturas poderão ficar-nos ainda algumas incertezas. Mas 
estas serão um dia esclarecidas pelo Eterno Senhor, quando Ele voltar em glória eterna e 
nos der a conhecer todas as coisas, como Paulo nos diz em:

1  Coríntios  13:9-10,  12 -  “Porque,  em  parte,  conhecemos  e,  em  parte,  
profetizamos. Mas, quando vier o que  é perfeito, então, o que o é em parte  
será aniquilado... Porque, agora, vemos por espelho em enigma; mas, então, 
veremos face a face; agora, conheço em parte, mas, então, conhecerei como 
também sou conhecido”.

Por último, em conclusão, retenhamos este entendimento básico: uma vez que os seres 
humanos irão ser  julgados segundo as obras que realizaram em vida,  as quais ficam 
registadas nos livros celestiais, de nada lhes servirá rezarem missas para que os seus 
erros/pecados sejam apagados desses livros. Só serão bem-aventurados os que morrem 
em Yeshua: 

Apocalipse 14:12-13 -  “Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que  
guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus [confirmando Isaías 8:16, 
20]. E  ouvi  uma voz do céu,  que me dizia:  Escreve:  Bem-aventurados os  
mortos que, desde agora, morrem no Senhor. Sim, diz o Espírito, para que  
descansem dos seus trabalhos, e as suas obras os sigam”.

E Paulo confirma-nos esta diferença fundamental:

Gálatas 6:7-8 - “Não erreis: Deus não se deixa escarnecer; porque tudo o que 
o homem semear, isso também ceifará. Porque o que semeia na sua carne da 
carne ceifará a corrupção; mas o que semeia no Espírito do Espírito ceifará a 
vida eterna”.

Não confiemos nos vãos ensinamentos e teorias de homens que se desviaram para a 
mentira. Por isso Yeshua respondia assim a alguns: Está escrito!

Preparemo-nos então para receber com júbilo O nosso Elohim Yeshua, O Rei 
Eterno, e virmos a ser achados dignos de estar presentes no grande banquete que 

Ele irá oferecer aos que Lhe são fiéis. Mas, até lá, vivamos por fidelidade à Sua 
vontade, chamando para os caminhos da vida as almas que ainda vivem em trevas, 

as que ainda se encontram presas por Satanás!

AlleluYAH

-.-.-.-.-.-.-.-.-
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